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— Ao considerar-se este livro como uma «obra anarko-humorís- 
tica» — contendo citações que vão desde o mais ignorado | 
«pintor de paredes» a Ragtbeg. Fernando Pessoa «e não sós...— 

talvez que ele «merecesse» possuir aqui um prefácio a sério — 

(«intelectual» de preferência, «integrado no processo em curso» 

ainda melhor, e, se «denunciador de estruturas burguesas», 

seria um encanto!) de algum especialista dessas matérias: um 

Bakunine ou um Rui de Brito, um Bordallo Pinheiro ou um 
Vilhena. Contudo, na impossibilidade de contactar (ou contra- 
tar...) tão llustres figuras, não quisemos deixar de «botar» aqui 

da finalldade deste livro. Isto porque, nestes tempos de pas- & 

sageiros e provnsórios governos (onde, verdade verdadinha, já 

—não se pode «sacar como dantes»...) podia logo haver quem | 
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| Fitos 

” A 

peasasse"aue ele (o livro) foi feito só para «engatar», três notas - 
a cada um. Por isso, para que não restem dúvidas nesses espl- ' 

mis reaccionários (toma!) até aqui lhas devolvemos: 

1.º NOTA— Não tem este livro qualquer .fiinalidade política, 
contra ou a favor de qualquer situação, regime ou Revolução: 
não se pretende, também, com ele, ofender nenhuma persona- 
lidade ou atentar contra a dignidade de qualquer partido ou 
entidade. Se os ditos, frases e fotos nele contidos o são ou 
O conseguem... que se responsabilizem os seus autores, já que, 

--pela..nossa parte, apenas nos limitámos a transcrever, foto- 
grafar ou reproduzir o que eles escreveraám ou pintaram nas 

paredes de muros e retretes deste País, bem como em folhetos 
clandestinos, jornais de parede ou pasquins («e não só»...). 

“-Um aviso importante: embora graficamente realizado de uma 

formasanárquica, não é este livro, nem pretende ser — com 
“todo o respeito pelos militantes ou adeptos da Anarquia — um 
,Iivro;ana'rq'ulsta! - ' 

- 2" NE)TA Se este livro .o pode dlvortlr hoje; não esqueca.' 
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"'-?tambãm. que. daqur por alguns anos, ele poderá constltuir (até) 

_ºªff.'_-'j_ª-3 NOTA Só porquo |ó há leerdade —-que nos fol dada : 
. pela Rovoluçao de 25 de Abril— é que.este livro. é posswel — 

um trabalho com um certo valor documental, já que — nas suas:—| 
' _.irreverenoias ou creverenc:asn — não pode deixar de ter muito — 
-'.'de retrato de uma époaa em que passámos (para fazer corsas_ A 

boas como multas asneirasl) a viver em leerdade' : E 

.-'se fosse no «tempo da outra senhora», quem escreveu as frases SDA 

—eosditos, talvez pudesse. «dar. à sola» e escapar às garras 
Ê dos «rapazes ali do S. Luís»; contudo, os responsávols por esta . 

edição não conseguiriam deixar de ir parar com os costados — 
a Caxias ou qualquer outro «hotel» slmilar' Nom á caso para- . ; 

-Í'-.."uperguntar se alguém o duvida.. 
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. No mundo de ho;e as pessoas apaixonam-se pela 

: merda duma bandeira, porque têm o sexo na cabeça;- 

“sentem a emoção invadir-lhes o corpo quando can- 

. .tam à merda do hino (à boa maneira hitleriana); 

' põem na merda da palavra nação um acento racrco. 

mal distarçado; 

. ériam se merdas com as pides para reforçar a defesa - 

“da merda do Estado e a sua consequente merda doutri- 

NÁrIA; 

fazem coincidir a merda do Estado com a merda 

da nação; 

Crnam se pdrtldos de merda para agrupar os carnei- 

ros de merda: : : 

preparam se eleições de merda para eleger as mer- 

das dos goverfantes:; 

prestam se homenaçeéns à merdas que . se distingui- 

ram pelos seus serviços de merda; 

fazem com que o povo se orgulhe pelo passado de 

merda é festejam-se os heróis de merda, da merda da 

nossa história; - 

fazem-se leis de merda para obstar a que se derrube 

a merda dosistema; 

ha toda uma merda de papéis à invadir as ruas, OS 

bairros e as nossas casas para que as leis de merda 

sejam cumpridas; — 
agora até se servem da merda sonora da rádlo e da 

merda televisiva; 
16 



E , DS como muitos procuram fugir à merda das leis, 
" mandam os merdas dos polícias (autoridades da merda 
'democramas da merda, tanto da merda de leste 

10 da merda de oeste): 
e como os merdas dos polícias não chugassem para 

chatear a malta, é preciso a merda do exército com a 
hierarquia de merda:; 

os senhores de merda, bem situados na merda 
desta sociedade, vêm com a merda dos discursos exaltar 
a sua moral de merda; 

os merdas dos burocratas, os cívicos de merda e 

toda a classe dos merdas exploradores são os que melhor — 
se sentem na merda da sociedade e são os mals zelosos 
defensores da merda; 

nesta socnedade de merda, àas pessoas já se não 
dão conta da merda em que estão. 
E ohomem? 

— - O homem está em vias de extinção devido à repres- 
são exercida pela merda do Estado e pelos seus lacaios 
de merda que são quem possibilita a merda das igrejas 
civis e religiosas que escravizam o homem. 

O homem és tu, leitor. 
Deves começar já hoje a guerra contra a poluuçao 
Mas atenção! 

É preciso começar por tirar a merda da proprla 
: cabeça 
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EN0 FONO 
Creio no Governo todo poderoso 

criador de uma Democracia Burguesa . 

e de todas as Eleições visíveis e invisíveis. 

Creio num só partido 

filho único do Governo 

nascido fora do seio das Forças Armadas 

antes do 25 de Abril: | 

Otelo e Vasco Gonçalves 

Fabião e Victor Alves. 

Governo inteiro do partido não verdadeiro 

“criador conforme desígnios de Cunhal, 

““por "'q'uem todas as coisas são manobradas. 

E para nós homens e para nossa condeznaç'õof ' 

desceu do céu Sanches Osório. | o 

--,"encurnou no seio da Democracia Crlstu 

e se fez amigo do C.D.S. 

Pelo M.R.P.P. foi crucmcado 

: sob a má vontade do COPCON
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' 'padeCeu; no 28 de Setembrd 

m ressuscntou no N1 de Março 

Conforme as escrituras, 

“sSsubiu do ceu donde bombardeou O RAL. 1 

“está sentado logo à direita do P P D: 

que pensa vir cheio de votos 

e enganar os vivos e os mortos. 

Mds o seu relno não terá início! 

Crelo nas democrucnas populares - 

que. dao v:du e procedem de Marx e Engels 

Ã com operdrlos e camponeses 

são -,adorudos_ e glorlflcados! 

_Creio*nd social-democracia de Mário Soares 

'parceird do imperialismo americano! 

Creio na derrota do fascismo 

pela vida eterna 

(Cruzes canhoto!) 

Amen.



HEI SENORES, | am SPEEDY GONZALEZ the glory 

of our pueblo 

Listen to me, | am the only that says the true. 

— Today pardon, yesterday, «Los Gringos», Alvarito 

Cunhales (Duffy Duc'k), Marito Soarez (Silvester) 

and Sá Carneirito (Piupiu) tried hacer uno com:cno 

of PCP (Partido Contra el Pueblo), PS (Partido — 

of Silvester) and PPD (Partido de los Piupius S



Democráticos), but our glourios pueblo reajiu et did 

not “x*en to them, because they knew | am the only 

who suys the true. _ 

Today mahana, los bandidos of the terrible 

grupo CDS (Cuentra la Democracia and el SPEEDY) 

hay matado our good friend Manoel Rodrlguez É 

Pum Pum. . 

lt is an injustice, si it is. 

Senores, we do not like this, we want more justice, 

so let us all go to tell this to el General Costita 

Gomez who is amigo del pueblo. 

GLORY TO SPEEDY GONZALEZ 

VIVA NUESTRO PUEBLO 

ABAJO LOS GRINGOS . : 

VIVA LA REVOLUCION DE LOS RATITOS | 
VIVA LA UNIDAD DE TODOS LOS RATITOS. 

DEL MUNDO — 

ABAJO LA EXPLORATION GATISTA 

1



fl/lu/óí R0 
[ SEGUNDO rox* 
SANTO OSCRIO 
Naquele tempo estava Spínola com a Junta Militar 

e o povo trouxe à sua presença Marcelo Caetano. 

Spínola perguntou a Marcelo: 

— Eras tu o Presidente do Conselho? 

Respondeu Marcelo sorrindo: 

— Tu O dizes. 

Disse-lhe ehtão:SpínOIG: _ 

— Que tens tu a dizer sobreqquil-o de que te acusam? 

Ele respondeu sempre com um so,rri_so'nos lábios: 

— Tenho -o'. consciên'c'i"'a trdhq'ui'lo.'..'," ; 

om:'- 'por volta do. 25- 'de-Abril"havid o costume de 

soltar um lmportante preso à escolha do povo. 

Então Splnola dlrlglndo se do povo perguntou: 

— Quem quereis que vos solte?, Palma Inácio ou este 

que se chama Caetano? i



Palma Inácio era tido como um Iadrao perigoso que 

há a,qos assaltara o Banco da Figueira da Foz ' 

e erá acusado de outros cnmes. 

E todos gritaram: — 

— Solta Palma Inácio, solta Palma Inácio! 

Disse-lhes então Spínola: E A 

— Mas porquê? Marcelo não fez nada. 

Mas eles gritaram mais: 

— Solta Palma Inácio, solta Palma Inácio! 

Spínola perguntou: 

— Que hei-de fazer a Marcelo, chamado «o Caetano»? 

Eles gritaram: : 

— Prega-o na Madeira! . 

— Prega-o na Mádeira! || 
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POEMA é 
— FORÇAM-ME MESMO VELHOTE 
— DE VEZ EM OUANDO A BEIJAR 
A MÃO QUE BRANDE O CHICOTE 
QUE TANTO ME FAZ PENAR 

FAZ DO PEQUENO GRANDE 

VERÁS QUE MAIS TARDE, QUANDO 

SE SENTIR SEGURO E MANDE 

TE FAZ SENTIR O SEU MANDO 

UMA MOSCA SEM VALOR 

POISA C'O A MESMA ALEGRIA 

NA CARECA DUM DOUTOR 

COMO EM QUALQUER PORCARIA 

ENQUANTO O HOMEM PENSAR 
QUE VALE MAIS QUE OUTRO HOMEM 

. SÃO COMO CÃES A LADRAR |-- 
— NÃO DEIXAM COMER, NEM COMEM 

—  “““António Aleixo 

1563 
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VIVA A REPÚBLICA 

politiquices 
Foi uma cora falada Nem procnaram da ardenas. 
Por cá houve atto berreiro, Fo um negôcio chorudo 

por A. Garcia & Helder Foi escandalo p'rô estrangeiro Cá à maita compra tudo 
A maita não quer patrão Se não (ora a Le d'enprensa 

Rua co'sdminitração Não hava a despvença ... 
O Partido Sociatuta Do minstro so Captão 

Mete o Soares a faduta, A emnguém faitou rarão 
O Cunhal e a U.D.P. Eºª"'"“""""' 
Pateram-no ... já se vê. Houve insultos e porrada 
A coisa lica assanhada G Mas eu não entendh neda 
meca à haver bordoada. Eu a moral desta históna 

P'ra reger tudo no tom Que vm ficar na memôria 
Fo: chamado o COPCON — Mewvs venhores - o que faz faiva 
H 

-
 

1
,
 

A República selada 
Foi uma coisa falada 
Por cá hoúve alto berreiro, 
Foi escandalo p'ró estrangeiro 
A malta não quer patrão 
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Rua co'administração 

O Partido Socialista 
A Mete o Soares a fadista, 
"A  QCunhaleaU.D.P. 

Pateiam-no ... já se vê.. | JET 
A coisa fica assanhada - 

— Começa a haver bordoada. 

- P'ra reger tudo notom — 
Foi chamado o COPCON: 
Há berros, a coisa é torta, 
Catrapuz selam-lhe a porta 

Lá vem o jornal do Caso 
— Disputado ... e sem atraso, 

Vendido pelas meninas — 
Nem precisaram de ardinas. 
Foi um negócio chorudo 

Cá a malta compra tudo 
Se não fora a Lei d'imprensa 
Não havia a desavença ... 
Do ministro ao Capitão 
-A ninguém faltou razão 
O caso está arrumado —— 
E o portão desselado. — 
Houve insultos e porrada 
Mas eu não entendi nada - 
Eis a moral desta história 
Que vai ficar na memória: 
—Meus senhores — o que faz falta 

E vender a chucha à malta 

Nota: o fmal pode ser blsado 

104 — como na cançao do Zeca Afonso |



pOlitiquices . 

.m Nalmuu oe nos 9 Ec 
GASTAR o A meÇA 

PMM VER A Aaon s 

ABRA-SE A TELEVISÃO 
E NÃO DEMORA UM INSTANTE 
QUE NÃO SURJA NO ECRAN 
COM A FARDA DE ALMIRANTE 

O SORRISO DA DO LOUVRE 
É MAIS FAMOSO TALVEZ 
NAB.INTIIEOGDOIS.E U PREFIRO 
NOSSO, QUE É PORTUGUÊS 
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'DURANTE CENTENAS DE ANOS 
FOI VISTA POR MUITA GENTE 

— ESEMPREO MESMO SORRISO 
— E AQUELE OLHAR INOCENTE
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MASDESDE O ANO PASSADO | 
JA NENHUM DE NÓS PRECISA Ec 
DEIR GASTAR. DINHEIRO A FRANÇA '- RRRA 
PARA VER A MONA LISA REE SSS RARORRERaaarAcÃoo: 

“ABRA-—SE A TELEVISÃO 
E NÃO DEMORA UM INSTANTE 
QUÊE NÃO SURJA NÓ ECRAN 
COM A FARDA DE ALMIRANT,E 

O SORRISO DA DO LOUVRE 
É MAIS FAMOSO TALVEZ 
MAS, ENTRE OS DOIS, EU PREFIRO 
O NOSSO, QUE É PORTUGUÊS



ÍÚÉJJ '? 4 
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- Vesus p'í NO ) 

— Jesuíno, o Comandante 

sSem: pratlcn nem no papel 

A — <) S sempre grande estudante 

_ -;'ª.Í;ILogo no Passos Manuel 

Sossogado e caladinho 

— Formou-se em Filosofia 
Leu Marcuse e o «Sartrinhor — 

“Mandava a Marínha «à ti D É
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T'é que veio a Revolução 

E lhe pasaram a bola, 

De Mona Lisa, por sua mão, 

Foi pratícar para Angola — 

Regressado à Pútria-Mãe 

Sem missão especial 

_Entfou nesse vai-e-vem 

Da Comunicação Social. 

'Mandar na Rádio e Jornais 

Ter por conta a TV 

Fol sonho que pensou jamais 

Sem saber como ou porquê! 

E para calar tantas «bocas», 

Pensou em criar estrutura 

(onde se enfiassem as «toucas») 

“x.criar uma nova Censura! 

2= «Que há que escrever sempre bem, 

Sabér certo o que se diz» 

(..- dizer o que mais convém 

dentro de um certo cariz!) 

“"«heima, acima é avante, 

Acima ao mastro real, 

Vê se vês o Comandante 

Pra ele fazer um jornal!» 

Um jornal «Chuchialista» 

Mesmo que seja uma estucha, 

Um jornal «situacionista» 

Pois... «todos querem é chuchav!



PROGRA'M Dos Dol 

PArano DO SOUT!EN 
Neste momento grave da nação, há grandes difícul- 

dades em escolher o melhor partido político. Nós que- 
remos contribuir com a nossa modesta mas sincera ajuda, 
apresentando o programa político do camarada Soutien. 

«Porquê camarada Soutien» — perguntarão. 
A resposta é eloquente! Porque o camarada Soutien 

é o único que: 

1— Firma os patrimónios amortecidos 
2 — Está dentro de todas as combinacoes 
3 — Ampara os pequenos — ' 
4— Não deixa cair os grandes : iiccao 
5 — Tenta proteger os da esquerda como os da dlreíto 
6 — Orienta os novos ; 
T— Segura os velhos 

8 — Impede a introdução da mão alheia 

E o camarada Soutien, cidadão exemplar, vive no 
selo da família! 

Publicado, em 1.º mão, pelo «PEIDO» 



PEDIMOS DESCULPA 

POR ESTA DEMOCRACIA 

A DITADURA SEGUE 

DENTRO DE MOMENTOS 
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EZA SCO-Piga 

VIVA-MEA . 
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R. da Alegria (Porto) 

Bairro do Restelo (Lisboa) 
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OMEPE tA UANGUASA 
DA CLASSE O2ERGÍGIA / 
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Praça de Londres 
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"ABRIU A ÍADCA
 

A 2A EDA



| PORTUGAL , 
- ESTAVA A BEIRA 

DOABISMO/ — 
AGOKA D£U OGRANDE 
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O Paoflema é Vosso 

lomem à pifuta





Porto 









) 0 Vvorol 
— JE A ARMAÇL 

DO POVO.| 
SE VOTAS 

SEM ARMAÍ L 
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Restelo 





FATIDA 
0U BUEIZÃO 

UM OVO UM PINTAINHO 

Abaixo os burgueses comilões ce ovos!!! 
Nós também temos direito à vida!!! 
Avante, camaradas! A palavra de ordem é: um Ovo, 

um pintainho! 
(Comité revolucionário dos pintainhos) 

Contra os ovos estrelados, mexidos, escalfados!!! 

EM A JPULSTÃO / 

— 
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VIVA MAGALHÃES 7ASTA 
—  MINISTRO SEM NMOTA = 

MARIA & acliz 
Mhio.é alras / 
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- TRASALHARE MAIS v 
- EMVIVER MENOS — 

E REiA) 

CRSTO ( o ANARQUISTA | 
12 WW T 22 
fol O U'A//CO e .. 

( /'Íaó"eavx/ . 

COA/JTW/I/Wá WM 
ANARQUIA — 
»?ORTUÚUESH — 

os (iím«do fã'ssolt/ 
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5 MS VALE 

- UE DUAS 
NO EOUTLEN
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NaUóA 
— NOE BECADADEZ mâs 

V5AM LUX - 
Em PorTí)gaÉ 

| N()VE DECADA DEZ MIU'M'E , 
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— MAIS VALEUM BoMCU - 
Ódt UM DITADOR P«olfmmo 

— NEM MAIS UM uónnno/ 
| Man]UANA PARA TODOS! - 

Tomouv 0U REVOLUÇÃO. 
)S QUISER/ - 
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' O?RXMIDOS' 

_ INDPPFNDENC!A IMEDIATA 

p DA GARVE Ê s bff?lfn)óâí 

NACIONALIZACAO IHiblATA 
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A Q CIRO 
— AMERICANO E 0 C/»f'(o 
/'fOáC'ÚVO/ 

WM Tyáafóíó 7 



j- Ú 'nfeô qy ero 11 A 

“ merda do que | 

Í.f?ª raa Rón 

L:erfaãao /me /aÍZ 
| 

- NEM MA UM FAROZEIRO — 

A& _/; :o . Oá f[//MMá o 
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— BURGURO: 
GÍMG mUlher e NOS

ÍA õ 

— (se tor boa.s )T — 

—A BURGUESIA É UMA 

— SENHORA HISTÉRICA 

| — QUE HA-E ENCOHIUHR 

ª AREVOLUÇAO 

ANTIGAMENTE 
APOLITICA PORTUGUESA — 

— 0FRIA DE PRIAO DE V£mR£ 

AGORA 9ofhE. D DIARREIA ! 
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Qná disposição ? 
Tome 1T A. 
— O umeo, - 
O vVevdadelro 
o dá ãayâl 

TE EE TE TE DADEEaAS 

Q doverno 

mo Zm Merda / 
— queme à culpa ? 
— — damerda 7 

—ou do Jevara 
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VAMPIRO AMIGO 
| POVO F5TA CONTIGO 
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i UM AMIGO: o 

/%zroú!cao áâí«zz 
FEA ORGANIZAÇÃO do 
PROLETARIADO /,9 PX 

Litelaeão umedial dos — 
,Mesas pa% ôca: do Loe. Ô É 
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15 GALÍNHAS. PEDEM 
A AUTO-GESTÃO DAS MGB | 

- ABAUO A REACÇÃO! - 
V////I 0 MOTOR 

É V/VA 0 8/60E 
— DO HITLER! 
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ToDO Q HOMEM É LIVRE 
DEDIZER Q QUE PENSA! 
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SE TODOS 0S CAMINHOS || 
vÃo DAR A ROMA, TOR=--=-==5 
QUE E QUE NINGUEM — 

— AINDA ATROPELOU OPATA? = 

SE A ORDEM DOS FACTORES — 

E ARBITRARIA, PORQUE E 

QuE 05 CoMBO/05 
ANDAM, QUANDO O É 
Facrokes APITAM?IIS 

VAMOS AMANDAR 
Z 

PINQCRÃADA,
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Mão .comer 

Wão ver 

5 DE JUNHO 

DIA MUNDIAL . 
DO AMBIENTE 
ECOLOGIA 

OU MORTE 

Para 0º sinistros teca: ocratas do dotergante- 
oda-=a=obra e do filtro anti-poluíçao,o Dia 

» Terra. DA 
Tnr o problena,de modo a espartilhá-lo nou acanha- 
don 1initeu da ciância-inatituiíção, 

dum 06 contas e feita & confiesão,ficia Lanç: 
nn “"hosens de bon vontade” redicidos ; u) o 

aàs 4 
rirtudes 
ecologicas 

ou 

"A te 
de river 
hofe " 

Não respirar 
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URNA PARA BURGCRATAS 

o CANDIDA'I'O 
CUJA CAND[DATURA E PROPOSTA PELOS” 

Tlustríssima e Sapnenlísauma Excelência o Ommpotenie. ommscxente o humll 
dc e mlsenoordmso temente à Deus € .a seus conehglonanos Z : 

/ A quem a Teacção e os revisas seu: congeneres insidiosamente 

apodam de t:nda :»exun.l 

o 

[;-a,na,rca,s autonomos de 

O GRITO LIBERTÁ 
DOS UPRIMM 
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“ráaiva de Carvalho cantou o fado e 
neral Ga.rlos Fabião dançou o vira. 
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"'..guesa. aquela que dlzla «Pofíncu? Deus ; 
Time livre». 

_u:a? Ev:dentemem que sim. Eu até fu 
Aquela que. hole dfiz 

SI» no «Ritz» —-'-.ou COoisa” pa- 
— oferecidos pelas” “embaixadas 

Teste. E à esses, sim, a esses as 
,.Alsàmas têm acesso. ; 

; agora é que chegámos ao mo- Mas 

lsáçna vé—se reduzida à ” sua 

Deve ser de vastldo compndo Elas 
; adoram o Vvestido” oompndo 

“Vaemos a isso O chailinho — ouú 
uécharpe» =em «lamé» (tecido que 

"',.-semfpre foi muito apreciado pelas Alsá- 
cnas deé todos os tempos) e a carteiri- 

de missanga que o marido comprou 
“chinas quando esteve na guerra 

Ccolonial. 

Ah! A Querra c.olomal! Que sau- 

“uPoli=" 

a ªó' seu sonho Não faltam Z 

vuem a poderá aconselhar? - 

'da»d»esf Saudades do Mussa. Sau- 

mandante chegou à pôr tintura de 

lãs sessões de dinamização cul- 
tural da época em que esses mê- 
todos indutivos eram largamente 

Z Íl'ªº 

pois do regresso, depois do 25, depois 
da paz, o aspirador comprado a presta- 
ções substltua o Mussa. E com vanta- 

Onde la? Po:s No «cocktail». Pôe a 
Alsácia o chanlmho (ou a «écharpe») de 
tlaméx», a carnteirinha de missanga e pe- 

“ dem-se uns anéis emprestados. Porque 
aquele colar feito com as pérolas que 
vâmn'na hta J»á toda à gente tem. E as 

s que Iá estão conhecem 

Ue são à reunião, é um 
il "adaptarem-se. Falta de 
cocktails» ou desconheci- 

:;fiªmento' de etlqueta do Leste. Mas logo 

1á), quero dizer, por cê, 
falar de caril (de cabri- 
as vánas manswas de 

Vama o senhor 'comandante. lIma-. 
ginem que uma vez o senhor co- 

“iodo na perna do Mussal Não 
“acreditam? Pois 6 verdade. Em- “ 

da: D Msàma numa das daque- 

"aphea:dos Bons tempos, meu po- 

o servir (ao cabrito). Saudosamente re- 
,condam o marisco (colomal) 
“E “conversam muito. Contam comao 

“ passam as noites quando os maridos têm 
aquelas longas reuniões. Umas vão para 
“casa dasvizinhas ver televisão, outras 
pára casa: da mamã. Têm mado dos la- 
-'droes 

Tem gráça! Julguei que depms 
de terem o Valadão preso onze 
meses —sem julgamento tinham 
acabado os ladrões em Portugall 

Ora. Mas daquela conversa ,;no-;«cock- 
taiby de Leste sempre resulta  alguma 
coisa. Lembram-se subitamente (e mui- 
to bem) de contratarem como treinado- 

F “ ra para aqueles efeitos a mulher dalgum 
Voltemos ao assunto. Claro que de- o sáneado que procura desesperadamente 

um emprego. Paga-se-lhe qualquer coisa 
€ ela — por pouco que saiba — daqui- 
lo sabe concerteza. E, assim, . da próxi- 
ma vez não estarão todas com' o chai- 
linho (ou «écharpe») de «lamé»e a car- 
teirinha de missanga. Vai ser um êxito! 
Sim, porque aqueles tipos doLeste 
(tcriaturas esquisitas!) já tinham: pergun-l 
tado ao senhor comandante  se aquela 
roupa .era obrigatória nas festas como à 

O senhor comandante 
“Aiu- se. amªto “para explicar, mas lsso 6 
ganga na rua. 

tas vezes. Ofuw para aí mumwrar 
“ —“Quem falou aí no Mussa? Pois fiquem 
sabendo que ele, lá em casa, era. trata-": 
do como pessoa de famílial . 

P. S. — Esquecia-me de dlzer — e:*à, : 
era um lapso imperdoável — que estas 
Alsácias post 25 de Abril, se esforçam |: 
por serem fotografadas para a revnsªta : 
«geme» E cons«aguem 
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] socialismo, - 
| 'Nennl ê Toglrattl em 1948 Tal pac'to.' 

ATormada; 

ENA DAA A 

um - pacto” como fi m 

“ 

Acabe: de Iar a entrewsta que o Se- 
-nhor “Ministro /deu / à” Onana Fe!?acr a" 
“anda- estou banzada . ” 

'Não; “Senhot” Mlnlstro eU não: estou' 
banzadá com o que o Senhor disse. O 
Senhor 
tinha de dizér aquilo mesmo: Uma pess 
soa - olha pró Senhor Ministro é vê logo 
que nhão as corta, que é homem ao éstilo 
para baixo é que é Lisboa, tirem-se da 

“tÁrente que eu' vou aqui. 
A Mi o que me deixa banzada é o 

Senhor  Ministro abrlr-se assim com a 
Oriana Fallaci. 
O camarada “Ministro desculpe, mas 

eu sou burguesa, sabe, toda. a vida vivi 
noisistema capitalista — soú muito de- 

é” claro. O Senhor . Ministro, 
quanto a:mim, devia proceder como vou 
Dassar a explicar. 
São Bento, dez da manhã;-o. Senhor 

Ministroó sentádinho à banca à meditar 
na Revolução: Truz, truz. Aberta a porta, 
o guarda republicano lá da Assembleia; 
de crávo “mal posto. no cano da G-3; 
ainda;à baterà pala à maoda  velha: 
— Está ali 

Excelência,. 
— Vossa Excelencm nao. camaradalf: 
— Está áli para entrevistar o camarada . 

Vossa Excelência a Sr.*:D. Oriána Fallaci; / Tengarrinha dá um salto ao Movimento. 
Diz que vem da Itália e está com pressa- 

Grande“silêncioss:: 
== Se tem pressa tóome' o avuãol Que:: 

“.passeporcéá amanhã-à: “mesma: hora. 

semi-cerrados: o Senhor Mlmstro tenta' 
encontrar entre os seus homeéns o qua, = 
sem ofender Lenine, possa ser 0 arreme- 
dó comunista de um «relações públicás», ; 
Ccapitalista/ ocidental e decadente.. Des: : 
cobre. Pega no telefone e liga pró que 
se Ti mais, pró que veste melhorzinho, 

— um que por:ter a mania do Pacto com 

- Pacto. : 

; VE lnformaçoes“ 

= Pacto. Octávio?: 
— Sim, camarada  Ministro: 
— Tratá de saáber' já quem 6 'a Drrana:' 

Faállaci: 
Imedlatamente, aamarada Mln!atro. 

—:O:Senhor Ministro senta—aa:" ecmtmua 
) ç * : 

“Pacto Octáyuo, agita-se.:. Ora a galto, : 
; RA a can ido moerÉou a B?bl:oboca od pensa,' só . faltava: agora “ter d 

a tiraf: lnformaçoes aoerc 

“não  podia  dizer outra: coisa, 

“Costa 

para “entrevistar: Vossáíj: 

“tíbulo;já está o mulherio todo do Clubé - 

“dar-lhe:um:quarto de água das Pedras, : 
a fazer úm comunicado pedmdo à toda: 
as mulheres de Portugal que: prendar 
asitálianas, a xerifa a telefunar prá 

Orlana? 

',:"Se, hora' dá a resposta: / 
o MFA, :até já lhe chamam. o Octávm't_ s 

,isml, mas não quero faltas de respeito 

urna pessoa. da sua idade 

jB:blroteca Nacional — sempre  era um 
“"asítio onde: ele costumava encontrar tudo: 
- Os tempos eram outros,. bom o sa.bla 

jrolha-o'eom ódlo. E com mveja aqueâe 

GONSISTIU em não:;compreenderem - ume: 
veérdade tão eiementar & afastaremase 
dos mlinares, apeaar dos votos “que" 

em . os seus 27 por cento; constituem'a: 
- Maioória;: comete um:-erro: Eles não têm 
a maxorla 

— Sim, querido camarada 
mártir. - da revolução; estrela “do fuúturo,. 
—— “Pára; / Pacto Tengarnnhal Trata de 

saber urgentemente  quem: é a Oriana 
Fallaci. . Ordens “do Camarada Sacratá: 
rio- Geral ; ó 

ge:ru, é bem capaz “de:saber 
Mas ele, Tengarrinha;/ele Pacto, 
uma informação à social-demo 

uúncal. Antes voltar para casa 
“Algarve, e ficar na areia” 

ªªºconchmhas o resto da vida. ” 
a angústia a crescer, lá se me vai 
pótese de vir a ser ministro. Ora 
s prái italianal Sentou-se na Caprília 
jaruma-bica e a pensar. De . re- 

; o al està pode ser que.. 
'*Entretanto, Pacto Tengarrmha dá. tra 

tos à cabeça para saber quem é ,a' ta—, 

lntersm- leu:: dramatlcamente A j 
“dical montou duas: barrágens popularês, : 
“uma  prós lados da Embaixadada Itália: 
:e outra juntodorestaurante Trattorla : 

D 'porrerro, a alrsar a lrbré Tfespon- 

da estramontado 
Mas: de” “Oriana;nada, SDri; tenha modosl 
“Com a careca a pingar suor, Pacta 

_,ehtao ;a chegámos à Madelra? 0 ST. 
Democrático “das “Mulheres,. pode ser: 'íDr. que sempre foi uma pessoa da:casa 
ueê elas saibam: Mal entrado no Vess 

Supico  Pacto a limpar-lhe a cáreca, a 

'Maria Lamas: - 
= Camarada María. sabe quam é 

Z o de: escolhar o Vinho, Pácto Tengar- 
Surda 6 fina, muito surda m f'ru,a; 

— Minha jovem . ,amlga, darnocracr 
,-ítal Orlana Fal!acn 

Vá chamar esse. palavrâo Irrevarente 

E desliga. 
Pacto 'Fongamnha, darreado ruma 3" "que: for da Resrstânt:ra ltahana, 

“fino, Sr. Dr.; tenha  cautelal 

mas a História é a História. T 

,Diz, camarada. cc 

Registado. Bom trabalho, camarada de ar;gúatm. an aubí 
dá “de caras”com:o 

ho; com unção, como quem:comunga:: 
heglias: alé'gunte ”Pacto Tengamnh 

rige-se à porta. Abre-a: devagar E grlta-.: 
“«à Campo Pequeno»: : c 

"'x—';Sonhar Ministrol Já rebentou? 

janelas todas e calafetar as portás todas. | 
"E diz ao COPCON qué- ponha o antis 

hecomo um pai/a um frlho que 

Olhe. : 

Z thdo em dois: 6 ocidental e o oriental. 

““eorruúpto, ordinário — mas téêm dinheiro e 
“costuma . emprestar. Com garantias, 6 

compra muito; mas é para onde 
;Se amb:rra com:: um produto. 

:altísmmo, os costumes são castos;. 

“são. fellzes, 
“MUuito: turismo —  mas tem pouco di- 
_nherro. Raramente: empresta; y.tfãm 

“rêntias, 6 cláro. Compra pouco 
úde comprar baratóo, rázão. por que tem |: 
_uma cadm de supermercadoa 80 néda. 

almoço e naque!e mumemo grave que:: 

a perguntou multo puhdo de: tresco'-' 

“O:-Senhor: por acaao sabe qua 6*_ . 

,nanhuma, pomau 
c que ha-de “embirr: 

uma : ; 
jornalista/de alto á com' ela. Com ela: 

cto. Tenqarrmha corre. nawmsamanto 

- Não é uma mulher, 6um temporal e 

npando: o suor  da careca, Pacto” 
ngarrinha : come os espargos devaga-' 

nhor Mmtstro, qun també 
';so fah:n e d. bom com o mundo 

Deahga Lentamente, fehhamenta, .dr-" 

"< Qh da guarda! : 
Q guarda-republicano, quase a dormlr 
berra estremunhado: —— ; 
== Ai minha Nossa Senhora me vaiha 

— Rebentou o quê, camarada, naoªw 

-ciclone dos Açores nas. escadas ” do 
palácio: 5 RRRA 
E prontos, Senhor Ministro, evitava—aa""j ; 

esta  bernarda que é a Oriana Fallaci, 
que o Senhor não conhecia e até era 
capaz de julgar que erá alguma bada- 
meca, a pôr à boca no mMundo. — —— 
E o mundo, como o Senhor Ministro | 

sinda deve estar recordado, está divi- |- 

O ocidental 6 burguês,” decadente, - 

claro; "E tem à mania das compras,
 | 

lhe dá. [ 

GCultura 6: funda e sólida, as” pessuas' j 
“visjam: livremente; fazem ”: 

ga- 
"gosta:: 

m conhecidos: pelos «Sa- 
ª.ªdad a embirrár em coi 

chamado ODriána; 
O diabo da rapangal E ande- íá Se 

h'andau Ppara 

Fommda Loltio 
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HELPIIS 

I 
Como quailquer bom remédio para os males -1 

desta vida (que se pretende livre de prisão de ventre 
para toda a gente!) este livro — de Ditos, Frases, 

Fotos dos «Anarkas» e não só...—é para ser | 
usado sem segundas intenções. A falta de 

cumprimento desta contra-indicação tira quaisquer I 
responsabilidade aos seus inventores, quanto 

ao aparecimento de efeitos secundários. 
Este livrinho é, pois, para tomar ao natural, 

desopilar o fígado e aliviar-lhe a bolsa (mesmo 
que não a tenha no estômago). Pode ingerí-lo 

todo de uma vez (por exemplo, enquanto espera 
pelo subsídio de NATAL...) ou às colheres 

(na casa de banho, quando vai na rua e não quer 
«reparar» num credor, nas partes chatas dos plenários 

ou nas «baldas» do escritório...). É escusado 
agitá-lo antes de usar, porque as drogas que o | 

compõem já estão bastante espalhadas pelas ' paredes das ruas e retretes deste Paoís! Guarde-o 
onde quiser, embora só com arrejamento 

ele possa manter as qualidades de frescura 
das suas intenções. 

No caso do conteúdo do que tem na mão lhe . provocar irritações de qualquer tipo, amargos : de boca ou dificuidade de engolir... você está tão 
doente que nem o 25 de Abril o conseguiu curar! 

Finalmente, se quiser armar naquilo que não é 
(mas gostaria de ser...) pode trazer esta receita 

debaixo do braço, levá-la para os comícios 
ao pendurá-la do pescoço, com um cordel, 

pelo buraquinho que aparece lá em cima. Mais: | até pode dizer com toda a cagança — «ninguém ªl 
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tem um igual ao meu» (salve seja!). 
Realmente, se comparar com qualquer outro... 
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